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 A cidade de São 
Paulo poderá 
retroceder de 

fase no Plano SP contra a Co-
vid-19, nesta segunda-feira 
(30). A regressão de fase, caso 
se concretize, será anunciada 
um dia após a eleição do se-
gundo turno da capital paulis-
ta, no qual disputaram a pre-
feitura Bruno Covas (PSDB) 
–apoiado pelo governador do 
estado, João Doria (PSDB)– 
e Guilherme Boulos (PSOL).

A capital, neste momento, 
encontra-se na fase 4, verde, 
a mais branda em termos de 
restrições, assim como as re-
giões de Campinas, Soroca-
ba e Baixada Santista. Outra 
parcela grande do estado está 
na fase 3, a amarela. Ao todo 
são cinco fases.

O regresso a fases ante-
riores não deve ocorrer em 
todo o estado, segundo afir-
mou recentemente João Ga-
bbardo, coordenador-executi-
vo do centro de contingência.

Especialistas vinham aler-
tando para a expansão preocu-
pante da Covid em São Paulo.

O governo estadual e o 
municipal, contudo, resisti-
ram a uma reanálise imediata 
da situação paulistana, apesar 
da crescente ocupação em hos-
pitais privados de referência 
de leitos destinados a pacien-
tes com o novo coronavírus.

Os hospitais Albert Eins-
tein e Sírio-Libanês foram 
alguns dos que tiveram au-
mento recente nos casos de 
Covid, acendendo um alerta 
entre médicos em um mo-
mento em que as medidas de 

prevenção contra a doença, 
como distanciamento social, 
evitar aglomerações e usar 
máscaras vêm sendo continu-
amente desrespeitadas.

No Einstein, por exem-
plo, a alta de internações le-
vou à priorização de pacientes 
de São Paulo e à transferên-
cia de procedimentos menos 
complexos a outras unidades 
do grupo.

Durante a corrida pela 
prefeitura de São Paulo, in-
clusive, os próprios candida-
tos causaram e participaram 
de aglomerações. Boulos, na 
semana que se encerrou, re-
cebeu diagnóstico de Covid 
após um período de intensi-
ficação de contatos na cam-
panha. Covas fora infectado 
anteriormente e ficou assinto-
mático.         Phillipe Watanabe/Folhapress

Após hesitação de governo, 
São Paulo pode regredir de 
fase na quarentena nesta 
segunda
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No Mundo

O n e g o c i a d o r -
-chefe da União 
Europeia (UE) 

para o Brexit, Michel Barnier, 
anunciou que as negociações 
serão retomadas presencial-
mente sexta (27) em Londres, 
após sua suspensão em 19 de 
novembro devido a um caso 
de covid-19 na equipe.

“Em sintonia com as re-
gras belgas, eu e minha equi-
pe já não estamos em quaren-
tena. As negociações físicas 
podem continuar”, escreveu 
Michel Barnier em sua conta 
no Twitter.

Antes de se deslocar a 
Londres, o negociador vai in-
formar aos Estados-Membros 
e ao Parlamento Europeu 
(PE) o estado das negocia-
ções, realçando, no entanto, 

que as “mesmas divergências 
significativas persistem”.

“Viajarei para Londres 
para continuar as negocia-
ções entre o Reino Unido e 
a União Europeia (UE) com 
David Frost [negociador-che-
fe britânico] e sua equipe”, 
disse Barnier na mensagem.

As negociações para um 
acordo pós-Brexit tinham 
passado para o formato vir-
tual na semana passada, após 
um membro do grupo de Mi-
chel Barnier ter testado posi-
tivo para o novo coronavírus.

“Um dos negociadores da 
minha equipe testou positi-
vo para a covid-19 e decidi, 
juntamente com David Frost, 
suspender as negociações 
ao nosso nível por um curto 
período de tempo”, escreveu 
Michel Barnier.

Os dois lados querem 
concluir, até o fim do ano, 
um acordo de comércio pós-
-Brexit que possa entrar em vi-
gor em 2021, quando acaba o 
período de transição que man-
tém o acesso do Reino Unido 
ao mercado único europeu.

O Reino Unido saiu da 
UE em 31 de janeiro e se be-
neficia de um período de tran-
sição que mantém o acesso ao 
mercado único e à união adu-
aneira do bloco europeu até o 
fim deste ano.

Caso não consigam che-
gar a um pacto bilateral, a 
partir de 1º de janeiro de 2021 
o Reino Unido e a UE passa-
rão a negociar com base nas 
regulamentações genéricas 
menos vantajosas da Organi-
zação Mundial do Comércio 
(OMC).                         RTP/ABR

Brexit: negociações vão ser retomadas 
em Londres

 Enquanto o mun-
do ultrapassa a 
marca de 60,5 

milhões de infecções pelo 
coronavírus, os comporta-
mentos das curvas de novos 
casos nos EUA e na Europa 
refletem as diferenças na co-
ordenação das respostas à 
pandemia que matou mais de 
1,4 milhão em todo o planeta.

Desde meados de setem-
bro, europeus e americanos 
vivem um crescimento no nú-
mero de novos casos. A partir 
de outubro, o aumento nas in-
fecções tornou-se mais agudo 
e as duas curvas começaram a 
subir em posição quase verti-
cal. Em novembro, porém, os 
efeitos da imposição de novas 
restrições na Europa puxaram 
a curva para baixo, enquanto 
o índice dos EUA segue em 
crescimento acelerado.

“Na Europa, após um iní-
cio catastrófico nos primei-
ros meses do ano, houve em 
muitos países um ‘lockdown’ 
rigoroso, e a transmissão da 
doença caiu abruptamente”, 
analisa o médico infectolo-

gista Carlos Magno Castelo 
Branco Fortaleza, professor 
da Unesp. “Assim, quando 
voltou a subir, também abrup-
tamente, isso foi caracterizado 
como uma ‘segunda onda’.”

No fim de outubro, a 
chanceler alemã, Angela 
Merkel, que vinha sendo elo-
giada internacionalmente por 
ter encarado a pandemia com 
seriedade e rigor científico, 
reconheceu que a evolução da 
Covid-19 em seu país se tor-
nou “dramática” e implantou 
novas regras de isolamento.

Nesta semana, as medi-
das foram prorrogadas até 
pelo menos 20 de dezembro, 
e Merkel admitiu que as res-
trições podem permanecer 
até janeiro. Nesta quinta, a 
Alemanha bateu o recorde de 
casos diários (32 mil) desde 
o início da pandemia, e o nú-
mero de mortes (378) só fica 
atrás dos 510 óbitos registra-
dos em 15 de abril. No total, 
o país tem 996 mil casos e 15 
mil mortes por coronavírus.

Folhapress

Nova alta de casos nos 
EUA e na Europa reflete 
efeito da reação à Covid

O v i c e - p r e s i -
dente Hamil-
ton Mourão 

criticou nesta sexta-feira 
(27) a embaixada da China 
por ter usado as redes so-
ciais para rebater as falas do 
deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PSL-SP), argu-
mentando que “diplomati-
camente está errado” e que 
troca de acusações nas redes 
pode virar um “carnaval”.

Mourão também disse 
que não caberia a ele comen-
tar a postura do parlamen-

tar, filho do presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido). No 
entanto, afirmou que, por ter 
apagado a postagem em que 
acusava o governo chinês de 
espionagem, provavelmente 
recebeu alguma recomenda-
ção do governo.

“É a segunda vez que o 
embaixador chinês reage des-
sa forma. Dentro das conven-
ções da diplomacia, o cama-
rada se sentindo incomodado 
com qualquer coisa que tenha 
acontecido no país, ele escre-
ve uma carta para o ministro 

das Relações Exteriores e 
vai ao Itamaraty e apresenta 
as suas ponderações, não via 
redes social ou então vira um 
carnaval”, completou.

Mourão foi em seguida 
questionado se a Presidên-
cia da República deu alguma 
orientação ao filho do presi-
dente para reduzir o tom das 
críticas, para evitar escalar a 
crise. “Acho que o deputado, 
quando postou e depois apa-
gou, acho que ele deve ter re-
cebido alguma recomendação 
para retirar aquilo.”Renato Machado/

Mourão critica embaixada da 
China por usar redes 
sociais para rebater 
Eduardo Bolsonaro
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No lugar de filas e 
das aglomerações 
de consumidores 

buscando as melhores ofertas, 
a Black Friday da pandemia 
está sendo marcada por um 
movimento fraco nas lojas e 
intenso no comércio virtual.

Até o início da tarde, 
4,757 milhões de pedidos já ti-
nham sido fechados, resultan-
do em um faturamento de R$ 
3,14 bilhões para o ecommer-
ce, segundo monitoramento 
da Neotrust/Compre&Confie.

O valor médio de cada 
compra está em R$ 660,13. 
As categorias mais consumi-
das são moda, beleza, perfu-
maria, artigos para casa e en-
tretenimento.

Entre a noite de quinta 
(26), quando as grande vare-
jistas deram início à progra-
mação especial para estimu-
lar as vendas, e o início da 

manhã desta sexta (27), o vo-
lume de pedidos já era 85% 
maior do que o do mesmo pe-
ríodo no ano passado.

A consultoria projeta que 
até o fim do dia as lojas on-
line faturem R$ 6,6 bilhões e 
fechem 10,9 milhões de pedi-
dos, um aumento de 77% em 
relação ao ano passado.

Nas lojas físicas, porém, o 
movimento era lento pela ma-
nhã. A unidade do Magazine 
Luiza da marginal Tietê (zona 
norte da capital paulista), a 
maior da rede, tinha mais fun-
cionários do que clientes por 
volta das 9h, pouco depois da 
abertura das portas.

Weviley Martins, gerente 
da unidade, diz que 30 pro-
fissionais temporários foram 
contratados nesta semana 
para acelerar o atendimento 
e reduzir o tempo que cada 
cliente fica na loja.

Na tentativa de conter 
possíveis aglomerações, a loja 
também definiu em 170 o nú-
mero máximo de consumido-
res que podem entrar ao mes-
mo tempo, um contraste ante 
às mais de mil pessoas que 
chegavam a ocupar o espaço 
nos tempos pré-pandemia.

Ainda assim, a expectati-
va do gerente da unidade era 
a de que o movimento melho-
rasse até o fim da tarde. Os 
corredores vazios do início da 
manhã, segundo ele, já eram 
esperados.

Até quem estava na loja 
nesta sexta pretendia fechar a 
compra depois, pela internet. 
A farmacêutica Cibele Ve-
nâncio diz que o sofá que ela 
queria levar para casa estava 
mais barato no site da loja.

Folhapress

Black Friday tem disparada de pedidos 
online e lojas físicas vazias

A Agência Nacio-
nal do Petróleo, 
Gás Natural e 

Biocombustíveis publicou 
hoje (27) o pré-edital e a mi-
nuta de contrato de concessão 
da 17ª Rodada de Licitações 
de Blocos Exploratórios. A 
rodada, que havia sido sus-
pensa temporariamente em 
abril por causa da pandemia 
de covid-19, foi retomada 
pela agência após decisão 
do Conselho Nacional de 
Política Energética de reali-
zação do certame em 2021.

O pré-edital e a minuta do 
contrato de concessão perma-
necerão em consulta pública 
por 60 dias, até 28 de janei-
ro, e a audiência pública será 
realizada em 3 de fevereiro 
por videoconferência. A ses-
são pública de apresentação 
de ofertas da 17ª Rodada de 
Licitações está prevista para 
7 de outubro do ano que vem.

A 17ª Rodada ofertará 92 
blocos em quatro bacias sedi-
mentares (Campos, Pelotas, 
Potiguar e Santos), com área 
total de 53,9 mil km². Foram 
incluídos blocos que podem 
conter jazidas localizadas 
além das 200 milhas náuticas 
na extensão da Plataforma 
Continental brasileira. 

Sexta também teve o iní-
cio o prazo para o pagamento 
da taxa de participação e para 
a inscrição na rodada, que se 
encerra após a publicação do 
edital, em 11 de agosto. Com 
a apresentação do formulário 
eletrônico de inscrição, paga-
mento da taxa de participação 
e atendimento a demais con-
dições previstas no pré-edital, 
as licitantes poderão ter aces-
so aos pacotes de dados téc-
nicos selecionados pela ANP 
para a licitação.

Ana Cristina Campos/ABR

ANP retoma a 17ª 
Rodada de Licitações

A taxa de desem-
prego no tri-
mestre encer-

rado em setembro atingiu o 
patamar recorde de 14,6%, 
informou o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) nesta sexta (27).

É a maior marca da série 
histórica da Pnad (Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios) Contínua, que 
calcula a desocupação oficial 
do país e teve início em 2012.

Em termos absolutos, são 
14,1 milhões de pessoas em 
busca de uma vaga de tra-
balho. Em comparação com 
o segundo trimestre, houve 
um aumento de 1,3 milhão 
de pessoas nessa categoria.

A alta representa um au-
mento de 10,2% frente ao 
trimestre anterior e de 12,6% 
em relação mesmo trimestre 
de 2019, quando 12,5 milhões 
declararam estar em busca de 
colocação.

Setembro também foi 
o primeiro mês em que o 
novo valor do auxílio emer-
gencial, reduzido para R$ 
300, começou a vigorar. Em 
agosto, segundo especialis-
tas, a proximidade do fim do 
benefício já pressionava a 
taxa de desemprego no país.

O mercado de trabalho 
sofre o baque dos efeitos da 
pandemia de Covid-19 que 
eclodiu em março no Bras-
il. As medidas adotadas para 

evitar a disseminação da 
doença impuseram o fecha-
mento de comércio e serviços, 
setores que mais empregam 
na economia brasileira.

O pagamento do auxílio 
emergencial, destinado so-
bretudo a trabalhadores infor-
mais que perderam sua fonte 
de renda no período, também 
ajudou a segurar a pressão so-
bre as vagas.

Com a reabertura da 
economia nos últimos meses 
e a redução do benefício, au-
menta a procura por postos de 
trabalho, o que faz a taxa de 
desemprego subir.

O IBGE só considera de-
sempregado quem está em 
busca de uma ocupação.

Desemprego bate novo 
recorde e chega a 14,6% 

no 3º trimestre
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Eleições

Na guerra pela pre-
feitura paulista-
na, a batalha mais 

decisiva vem sendo travada 
na trincheira da idade dos 
eleitores.

Como mostrou o Data-
folha ao longo da campanha, 
culminando na pesquisa di-
vulgada nesta quinta (26), 
há um fosso entre o apoio do 
prefeito Bruno Covas (PSDB) 
e o eleitorado de Guilherme 
Boulos (PSOL) quando este é 
o critério de análise.

A aposta do tucano é no 
contingente mais velho, para 
seus marqueteiros donos de 
valores mais conservado-
res e suscetíveis ao discurso 
de moderação e experiência 
aplicado pelo prefeito.

É uma jogada ancorada 
num fato simples: Covas li-
dera com boa vantagem em 
segmentos da população que 

somam 69% do cesto de vo-
tos na amostra do Datafolha, 
além de empatar tecnicamen-
te com Boulos entre jovens 
adultos (24 a 35 anos, mais 
20% do universo pesquisado).

O prefeito teve, na pes-
quisa realizada na terça (24) 
e quarta (25), 54% dos votos 
válidos, ante 46% do psolista. 
O levantamento tem três pon-
tos de margem de erro para 
mais ou menos.

No eleitorado que tem de 
35 a 44 anos, 21% da amos-
tra, sua vantagem é seme-
lhante: 57% a 43%. O mesmo 
ocorre na faixa imediatamen-
te acima, de 45 a 59 anos, 
com o tucano marcando 56% 
ante 44% de Boulos. Esse 
grupo soma 25% do universo 
pesquisado.

Já nos 23% que têm mais 
de 60 anos, a intenção de voto 

em Covas salta para 68%, 
ante 32% do nome do PSOL.

É por isso que, no parti-
cular etário mas não só nele, 
há preocupação dos tuca-
nos com a abstenção. Ela já 
foi mais alta do que a média 
(29,3%) no primeiro turno, 
e o temor de contágio pela 
Covid-19 tende a afetar jus-
tamente grupos mais idosos, 
que são de risco.

O candidato do PSOL, 
por sua vez, desde o começo 
da disputa apostou numa co-
municação mais jovem, que 
lembrava as campanhas do 
PT da década de 1980. Isso 
é reforçado pela presença da 
vice de Boulos, Luiza Erun-
dina, na chapa: ela foi a pri-
meira prefeita eleita da cida-
de, então petista, em 1988, 
apesar de ter tido uma gestão 
mal avaliada.

Igor Gielow/Folhapress

Foco de Covas, eleitorado mais velho é 
mais numeroso do que nicho 
jovem de Boulos

Em live marcada 
para pronuncia-
mento sobre seu 

diagnóstico por coronavírus, 
Guilherme Boulos disse, nes-
ta sexta-feira (27), que não 
poderá votar e milhões irão 
no seu lugar. Ele também ci-
tou descaso e criticou o pre-
feito Bruno Covas (PSDB) 
e o governador João Doria 
(PSDB) pela atuação em re-
lação ao coronavírus e uma 
possível segunda onda.

Boulos, que afirmou que 
está assintomático, também 
falou sobre possível impacto 
do isolamento na reta final da 
campanha. “Uma outra per-
gunta que me fizeram foi se 
eu achava por não poder estar 
nas ruas nos próximos dois 
dias, que a campanha perdia 
muito por causa disso. Eu 
disse: olha, eu tenho certeza 
que eu não vou poder estar, 
mas muita gente vai estar no 
meu lugar. Tenho certeza de 
que embora, pela necessidade 
do isolamento, eu não possa 

sequer ir votar no domingo, 
milhões de pessoas vão poder 
votar no meu lugar”, disse.

Boulos citou o que vê 
como uma tendência de cres-
cimento da sua parte, similar 
ao que aconteceu no primeiro 
turno. “Os números da pes-
quisa um, dois dias da eleição 
mostravam a gente empatado 
com o Russomanno. Nós ti-
vemos 20% e o Russomanno 
teve 10%, tivemos o dobro 
dele. A tendência que existia 
no fim do primeiro turno era 
o nosso crescimento. E a ten-
dência no segundo turno tam-
bém é de crescimento. É uma 
onda de virada”, disse.

O candidato afirmou que 
há uma paralisia “para não 
usar uma palavra mais dura 
que é descaso” do poder pú-
blico municipal e estadual em 
relação ao coronavírus. “To-
dos os indícios apontam uma 
possibilidade real de uma se-
gunda onda”, disse.

Artur Rodrigues/Folhapress

Boulos diz que milhões 
votarão em seu lugar e 
cita ‘descaso’ de Doria e 
Covas com Covid-19

 A vice-candidata 
à Prefeitura de 
São Paulo, Lui-

za Erundina (PSOL), apare-
ceu 17 vezes mais em publi-
cações nas redes sociais de 
Guilherme Boulos (PSOL) 
que o vice Ricardo Nunes 
(MDB) nos posts de Bruno 
Covas (PSDB). A reportagem 
levou em consideração conte-
údos publicados no Facebook 
e no Instagram de 27 de se-
tembro, início da campanha 
eleitoral, até as 13h desta sex-
ta-feira (27).

Com forte atuação nas 
redes sociais, Boulos men-
cionou Erundina em 802 

publicações. Já Covas ci-
tou Nunes apenas 47 vezes.

Nas publicações do tuca-
no, o vereador Ricardo Nunes 
aparece apenas no pé de cards 
institucionais, com seu nome 
em letras pequenas. Covas 
não o citou nas legendas das 
publicações. O candidato do 
PSDB não menciona, por 
exemplo, os feitos do verea-
dor ou replica trechos de en-
trevistas dadas por ele.

O tratamento de Boulos 
a sua vice é bem diferente. 
Erundina aparece com fre-
quência nos textos, em fotos 
e até memes publicados pelo 
candidato do PSOL nas redes.

“Alguém viu o vice do 
Covas? A Luiza Erundina 50 
está aguardando ele aparecer 
pra debater”, escreveu Bou-
los em publicação feita em 
23 de novembro, com foto da 
deputada.

A presença da ex-prefeita 
é explorada por Boulos como 
resposta à críticas de que o 
líder do MTST (Movimento 
dos Trabalhadores Sem Teto) 
carece de experiência em 
gestão. Ele nunca ocupou um 
cargo público.

Das publicações feitas no 
período mencionado, Boulos 
teve 7,1 milhões de interações, 
contra 145 mil do tucano.

Erundina aparece 17 vezes 
mais nas redes de Boulos 

que vice de Covas nos 
perfis do tucano
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Tecnologia

Gigantes do setor 
de tecnologia, 
como o Facebook, 

representam um “risco consi-
derável” na Europa, devido 
aos seus esforços para lançar 
moedas digitais – disse um 
membro do conselho executi-
vo do Banco Central Europeu 
(BCE) nesta sexta-feira (27).

“Se não forem regulados 
adequadamente, os gigantes 
da tecnologia podem repre-
sentar um risco considerável 
do ponto de vista econômico 
e social e podem restringir, 
em vez de aumentar, as op-
ções do consumidor”, disse 
Fabio Panetta, em um discur-
so em Frankfurt, durante uma 
conferência do Bundesbank.

Como consequência da 
pandemia do coronavírus, os 
métodos de pagamento des-
materializados são cada vez 

mais solicitados na Europa, 
um movimento que provavel-
mente continuará, de acordo 
com Panetta.

Para o banqueiro italiano, 
confiar em soluções importa-
das “aumenta o risco de que 
os dados pessoais sejam des-
viados para uso comercial”, 
colocando em risco a privaci-
dade e a concorrência.

Além disso, os sistemas 
de pagamento europeus “po-
dem chegar a depender de 
tecnologias inventadas e ad-
ministradas em outros luga-
res”, o que os tornaria mais 
vulneráveis, especialmente 
aos ataques cibernéticos.

O Facebook trabalha, 
hoje, em um projeto de mo-
eda digital, chamado “libra”, 
que deve permitir aos clientes 
transferir dinheiro de forma 
rápida e barata.

As novas ofertas “podem 
ser soluções de pagamento 
eficientes”, mas também po-
dem “prejudicar a concorrên-
cia, a proteção de dados, a 
estabilidade financeira e até a 
soberania monetária”, alertou 
Panetta.

Para acompanhar a ex-
plosão de pagamentos des-
materializados, o BCE está a 
trabalhar em um “euro digi-
tal”, que seria uma forma ele-
trônica de dinheiro do banco 
central, existente junto com o 
valor em espécie.

A consulta para conhecer 
as expectativas do público em 
geral, do setor financeiro e 
das instituições vai durar três 
meses, e o BCE decidirá “em 
meados de 2021” se lança o 
euro digital.

IstoéDinheiro

BCE adverte contra gigantes 
tecnológicos em sistemas 
de pagamento

A Foxconn está 
movendo par-
te da fabrica-

ção de iPads e MacBooks da 
China para o Vietnã a pedi-
do da Apple, de acordo com 
fontes da agência de notícias 
Reuters, enquanto a empresa 
norte-americana diversifica 
suas bases para minimizar o 
impacto da guerra comercial 
entre China e EUA.

O movimento ocorre no 
momento em que Donald 
Trump incentiva empresas 
norte-americanas a tirarem 
produção da China. Durante 
o mandato de Trump, os ele-
trônicos fabricados na Chi-
na foram alvo de tarifas de 
importação mais altas pelos 
EUA, além de restrições de 
fornecimento de componen-
tes produzidos com tecnolo-
gia norte-americana para em-
presas chinesas.

Os fabricantes taiuane-
ses, temendo serem pegos na 
guerra comercial, mudaram 
ou estão considerando trans-
ferir parte da produção da 

China para países como Viet-
nã, México e Índia.

A Foxconn está cons-
truindo linhas de montagem 
para iPad e MacBook em sua 
fábrica na província de Bac 
Giang, no nordeste do Vietnã, 
para entrar em operação no 
primeiro semestre de 2021, 
disse a fonte.

As linhas também levarão 
parte da produção da China, 
disse a fonte, sem dar deta-
lhes sobre o quanto de pro-
dução seria deslocada. “A 
mudança foi solicitada pela 
Apple”, disse. “Ela quer di-
versificar a produção depois 
da guerra comercial.”

A Foxconn disse em co-
municado: “Por uma ques-
tão de política da empresa, e 
por razões de sensibilidade 
comercial, não comentamos 
sobre qualquer aspecto de 
nosso trabalho para qualquer 
cliente ou seus produtos.”

Procurada, a Apple não res-
pondeu a agência de notícias.

Folhapress

Apple pede para Foxconn 
migrar parte da produção 
da China para o Vietnã

O Google lan-
çou um novo 
aplicativo que 

dará a oportunidade do usuá-
rio trabalhar para a empresa. 
Task Mate permite que pesso-
as ganhem dinheiro cumprin-
do tarefas, como tirar fotos 
de lojas, responder pesquisas 
de preferências, gravar e tra-
duzir frases do inglês para o 
idioma local. 

O Task Mate divide as 
tarefas em duas categorias: 
“sitting tasks” – que podem 
ser feitas em casas – como 
gravar e traduzir frases, e 
“field tasks” – que devem 

ser feitas na rua –  como ti-
rar fotos. Cada atividade tem 
um valor de recompensa fixa-
do, por exemplo, U$$ 0,20 é 
pago para gravar 10 frases.

Para sacar as recompen-
sas, o usuário precisa acumu-
lar no mínimo U$$ 10 em sua 
conta, para depois conseguir 
transferir para o seu banco ou 
carteira digital.

A pessoa também pode 
pular a tarefa que não tem 
intenção de fazer. “As tarefas 
podem ser concluídas a qual-
quer hora, em qualquer lu-
gar”, diz a descrição do apli-
cativo no Google Play Store.

Não se tem informa-
ção oficial de como as in-
formações das tarefas serão 
utilizadas, mas o Google 
provavelmente as usará 
para melhorar seus proces-
sos de busca, ditado e re-
conhecimento de imagem.

Inicialmente o aplicativo 
está disponível apenas para 
quem mora na Índia e em 
uma versão beta, com limita-
ção de usuários. No Brasil, o 
Google disponibiliza o Opi-
nion Rewards, aplicativo que 
recompensa os usuários que 
responde perguntas enviadas. 

Exame

Google lança app que dá 
dinheiro por tarefas 

concluídas
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Fusões & Aquisições

A BR Distribui-
dora (BRDT3) 
informa que 

assinou, nesta quarta-feira 
(25), um contrato de compra 
e venda de ações para adqui-
rir 70% dos papéis da Targus 
Energia, com o objetivo de 
atuar no segmento de comer-
cialização de energia elétrica 
em todo o território nacional.

Para a aquisição de parti-
cipação na Targus Energia, a 
distribuidora irá desembolsar 
R$ 62,1 milhões entre pri-
mária e secundária, ao longo 
dos próximos quatro anos. A 
transação prevê ainda meca-
nismos de earn-out e opções 
de compra e venda dos 30% 
restantes, segundo o fato re-
levante divulgado nesta quin-
ta-feira (26).

Atualmente, o mercado 
livre, onde atuam as comer-
cializadoras de energia, re-
presenta pouco mais de 30% 
do consumo energético do 
Brasil, com grande potencial 
de crescimento para os próxi-
mos anos.

“Como resultado da aqui-
sição, atuaremos na compra e 
venda de energia elétrica aos 
seus clientes, complemen-
tando seu portfólio atual de 
produtos, bem como poderá 
capturar novos clientes no 
mercado, oferecendo serviços 
de gestão no mercado livre e 
produtos de geração distribu-
ída”, destaca a BR Distribui-
dora.

A companhia vê nesta 
transação a oportunidade de 
oferecer energia elétrica à sua 
rede de clientes, utilizando 

sua capilaridade comercial e 
estrutura financeira, aliados 
à expertise e capacidade de 
execução dos sócios da Tar-
gus Energia, que permanece-
rão na operação.

Fundada em 2017, a Tar-
gus Energia possui cerca de 
200 unidades consumidoras 
em sua carteira, tendo nego-
ciado 3,9 mil gigawatts-hora 
(GWh) em 2019, obtendo um 
faturamento próximo de R$ 
900 milhões.

A BR Distribuidora sa-
lienta que a consumação da 
operação está sujeita ao cum-
primento de certas condições 
precedentes, dentre elas a 
aprovação da operação pelo 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade).

Money Times

BR Distribuidora adquire 70% das 
ações da Targus Energia, de olho em 
mercado elétrico

A Viaduto, em-
presa com mais 
de 40 anos e 

que atua no setor de movi-
mentação de cargas e desen-
volvimento e implementação 
de projetos, informa que fi-
nalizou os negócios e foi ad-
quirida pela Danica Capital, 
companhia de investimento 
da Dinamarca especializada 
na compra e gestão de em-
presas no Brasil com receita 
entre R$ 60 e 500 milhões.

Segundo o CEO da Via-
duto, Luis Felipe Savoy, o 
trabalho inicial da Danica 
após a aquisição foi assegu-
rar que a cultura e a eficiên-
cia no atendimento ao cliente 
continuasse em níveis de ex-
celência. “Essa visão, soma-
das ao início da pandemia do 
coronavírus, manteve o ritmo 
de ações voltadas na estrutu-
ração interna do negócio em 
linha com a tese construída 
nos dois anos anteriores.”

De acordo com o executi-
vo, a Viaduto inicia este novo 
ciclo com uma administração 

alinhada aos objetivos de cur-
to, médio e longo prazos e 
sistema de governança inte-
grado entre os departamentos, 
com decisão decentralizada 
a fim de aumentar a agilida-
de e assegurar o compliance.

Algumas estratégias já 
são divulgadas. Savoy reve-
la que já no primeiro quadri-
mestre de 2021 será inaugu-
rado um showroom voltado 
para a Indústroa 4.0. Com 
investimento de R$ 2 mi-
lhões, o CEO revela que o 
principal objetivo da ação 
sé acelerar a evolução no 
país e garantir a segurança e 
velocidade adequada na im-
plementação dos projetos.

“Temos como visão es-
tratégica revolucionar a ex-
periência de serviços na 
Indústria 4.0 por meio de so-
luções logísticas inovadoras 
e sustentáveis, com tecnolo-
gia e produtividade capazes 
de cultivar relações de longo 
prazo”, pontua Savoy.

Tecnologistica

Viaduto conclui 
acordo e é adquirida 
pela dinamarquesa 
Danica Capital

A Afya Educa-
cional está 
avançando ra-

pidamente em seu plano de 
se estabelecer como referên-
cia na área médica, apostan-
do em um agressivo plano 
de aquisições de faculdades, 
cursos preparatórios e servi-
ços de suporte para médicos 
no Brasil.

“Durante o IPO, sinali-
zamos que iríamos adquirir 
mil vagas adicionais de me-
dicina em três anos e em 15 
meses já foram 850”, diz Vir-
gilio Gibbon, CEO da Afya.

As aquisições de faculda-
des e start-ups nessa área — 
nove desde julho de 2019 — 
foram feitas com os recursos 
levantados no IPO na Nasdaq 

e também na oferta subse-
quente de ações, que reforçou 
caixa com US$ 80,2 milhões 
em fevereiro. Na área de su-
porte a médicos, a aquisição 
da PeBMed com seu aplica-
tivo que facilita consulta a 
conteúdos e ferramentas para 
a tomada de decisão clínica 
foi seguida pela da iClinic e 
MedPhone.

O executivo diz que a 
meta deve ser cumprida antes 
desse prazo, com foco em fa-
culdades nas quais pelo me-
nos 60% da receita esteja con-
centrada na área de medicina.

Entre as 13 instituições 
do grupo há o Centro Univer-
sitário São Lucas, em Rondô-
nia, e a Faculdade de Ciências 
Médicas da Paraíba e a Facul-

dade de Ensino Superior da 
Amazônia Reunida, no Pará. 
Há unidades do grupo com 
60% dos alunos de fora do es-
tado no qual estão localizadas.

A estratégia da empresa 
tem se cumprido em meio à 
pandemia, às dificuldades 
em se atrair alunos e pro-
fessores para fora dos gran-
des centros urbanos e até 
com o solavanco do câmbio.

“Quando investidor com-
pra expectativa de geração de 
valor e caixa, se ele entra com 
dólar a R$ 3,80 e sai com R$ 
5,70, o câmbio pode ferir por 
mais que tenhamos gerado ou 
excedido objetivos”, diz Luis 
Andre Blanco, CFO da Afya. 

Yahoo

Com ações na Nasdaq e 
faculdades na Amazônia, 

Afya aposta em M&A

28 e 30.11.20.indd   6 29/11/2020   20:09:43



                        São Paulo,  Sábado, 28 e Segunda-feira, 30 de novembro de 2020   •   Data Mercantil    •   07

Publicidade Legal

DÓLAR

compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,3488 / R$ 5,3494 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,3250 / R$ 5,3270 *
Turismo - R$ 5,343 / 
R$ 5,477

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,180%

OURO BM&F

R$ 304,80

BOLSAS

Bovespa (Ibovespa)
Variação: 0,32%
Pontos: 110.575
Volume financeiro: 
R$ 27,739 bilhões
Maiores altas: Eztec ON 
(6,00%), Suzano S.A ON 
(3,99%), Klabin UNT 
(3,67%)
Maiores baixas: Cogna 
ON (-3,93%), Via Varejo 
ON (-3,75%), IRB Brasil 
ON (-3,54%)

S&P 500 (Nova York): 
0,24%
Dow Jones (Nova York): 
0,13%
Nasdaq (Nova York): 
0,92%
CAC 40 (Paris): 0,56%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,37%
Financial 100 (Londres): 
0,07%
Nikkei 225 (Tóquio): 
0,40%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,28%
Shanghai Composite 
(Xangai): 1,14%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): 1,24%
Merval (Buenos Aires): 
1,77%
IPC (México): -1,74%

Confira  nosso site:
www.datamercantil.com.br

Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos
CNPJ/MF nº 58.317.751/0001-16 – NIRE 35.300.117.441

Assembleia Geral Extraordinária – Convocação
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos (“Companhia”) a se reunirem em 
AGE da Companhia, que se realizará no dia 08/12/2020, às 10:00 horas, na sede social da Localfrio S.A. Armazéns Gerais 
Frigoríficos (“Companhia”), localizada na Cidade de São Paulo-SP, na Avenida Francisco Matarazzo, nº 1400, conjunto 92, 
Água Branca, a fim de deliberarem, em Assembleia Geral Extraordinária sobre: a) a inclusão do CNAE de Carga e Descarga 
na filial inscrita no CNPJ/MF sob nº 58.317.751/0016-00; b) a formalização da atividade principal da filial inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 58.317.751/0002-05; c) a ratificação de atos praticados por Diretores e procuradores da Companhia; 
d) a consolidação do Estatuto Social da Companhia, e; e) outros assuntos de interesse da Companhia. Informações 
Gerais: Os acionistas deverão apresentar à Companhia, antes ou na data de realização da Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, conforme o caso: (i) documento de identidade e, conforme o caso, atos societários pertinentes que com-
provem a representação legal; e (ii) instrumento de mandato com reconhecimento de firma do outorgante, acompanhado 
do documento de identidade do procurador e, conforme o caso, atos societários pertinentes. Encontram-se à disposição 
dos senhores acionistas, no departamento financeiro da Companhia, no endereço da sede, cópias de todos os documentos 
específicos a serem apreciados na Assembleia e referidos nesta convocação. São Paulo, 26/11/2020. Helio de Athayde 
Vasone – Presidente do Conselho de Administração. (27, 28/11 e 01/12/2020)

Bresco IX Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF nº 24.787.836/0001-46 – NIRE 35.229.886.239

Ata de Retificação e Ratificação da Ata de Reunião de Sócias realizada em 01 de abril de 2019
1. Data, Hora e Local: Aos 26/11/2020, às 10h00, na sede social da sociedade. 2. Presença: Presentes as sócias detentoras 
de quotas representando a totalidade do capital social. 3. Mesa: Camilla Osborn Gomes Nogueira Frussa – Presidente; 
Carlos Eduardo Poli Sisti – Secretário. 4. Ordem do Dia: Retificar a composição dos valores que ensejaram a redução de 
capital da Sociedade de R$ 1.438.373,00 para R$ 28.073,00, aprovada na reunião de sócias realizada em 01/04/2019, 
cuja ata foi registrada na JUCESP sob o nº 428.327/19-9, em sessão de 09/08/2019, pois constou erroneamente no item 
5.1 da ata, a composição da redução de capital de R$ 1.410.300,00 em (a) R$ 440.300,00, mediante a absorção integral 
dos prejuízos acumulados da Sociedade até 28/02/2019; e (b) R$ 970.000,00 em razão do valor excessivo do capital em 
relação ao objeto da Sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso II do Código Civil Brasileiro, quando a composição correta 
deveria ter sido (c) R$ 440.120,05, mediante a absorção integral dos prejuízos acumulados da Sociedade até 28/02/2019, 
conforme autorizado pelo artigo 1.082, inciso I do Código Civil Brasileiro; e (d) R$ 970.179,95 em razão do valor excessivo 
do capital em relação ao objeto da Sociedade, nos termos do artigo 1.082, inciso II do Código Civil Brasileiro, correção que 
não tem o condão de alterar o valor total da redução do capital social da Sociedade, a qual tornou-se efetiva em 09/08/2020, 
com o registro da 3ª Alteração do Contrato Social da Sociedade, registrada perante a JUCESP sob o nº 428.328/19-2. 
5. Deliberações tomadas por unanimidade: As sócias, após constatarem o equívoco no registro da composição dos 
valores referentes à redução de capital da Sociedade que constou da ata de reunião de sócias realizada em 01/04/2019, 
registrada na JUCESP sob o nº 428.327/19-9, em sessão de 09/08/2019, decidiram por retificar a referida ata para 
constar que a referida redução de capital é composta por (i) R$ 440.120,05, mediante a absorção integral dos prejuízos 
acumulados da Sociedade até 28/02/2019, conforme autorizado pelo artigo 1.082, inciso I do Código Civil Brasileiro; e (d) 
R$ 970.179,95 em razão do valor excessivo do capital em relação ao objeto da Sociedade, nos termos do artigo 1.082, 
inciso II do Código Civil Brasileiro, mantendo-se inalterado o valor total da redução do capital social da Sociedade, no valor 
total de R$ 1.410.300,00. 6. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 26/11/2020. Mesa: Camilla Osborn Gomes Nogueira 
Frussa – Presidente; Carlos Eduardo Poli Sisti – Secretário.

Com o home office 
avançando duran-
te o distanciamen-

to social contra a Covid-19, 
houve quem sentenciasse ao 
ostracismo os investimentos 
em escritórios. Não é bem 
isso que ocorre na prática, ao 
menos entre os FIIs, fundos 
de investimento imobiliário.

No ano passado, os negó-
cios aceleraram, chegando a 
46 aquisições no setor. Quan-
do veio a pandemia, de fato, as 
compras estancaram, mas na 
sequência ganharam fôlego.

Os fundos já compraram 
32 imóveis neste ano. Desse 
total, 23 foram adquiridos de 
março para cá, já na pandemia.

É menos do que se espe-
rava antes de a Covid-19 to-
mar conta do mundo. No ano 
passado foram 46 aquisições, 
e a previsão era de cresci-
mento em 2020. Mas o resul-

tado está longe do desastre 
preconizado.

Fernando Didziakas, só-
cio-diretor da Buildings, em-
presa especializada em pes-
quisa imobiliária corporativa 
e responsável pelo levanta-
mento, diz que o crescimento 
é um dos efeitos da queda da 
taxa básica de juros, a Selic, 
hoje na mínima histórica de 
2% ao ano.

Os juros em queda pres-
sionaram a busca por outras 
opções de investimento. Nes-
sa procura, os fundos caíram 
no gosto de um público acos-
tumado a investir em imóveis.

O Ifix (Índice de Fundos 
de Investimentos Imobili-
ários da B3), que reúne os 
fundos mais negociados do 
mercado, acumulou alta de 
36% em 2019. Neste ano, 
porém, registra queda de 
12,07% pelo efeito da pan-
demia. Em março, o preço 

das cotas tombou, enquanto 
investidores se desfaziam de 
renda variável com receio 
dos impactos da Covid-19.

Com o preço de entrada 
menor, os investidores foram 
voltando. Ao fim de outubro, 
os FIIs contavam com 1,1 
milhão de investidores pes-
soa física, um crescimento 
de 70,5% em relação aos 645 
mil de 2019.

“Com as recorrentes no-
vas emissões de fundos, é um 
mercado muito capitalizado e 
que encontra concorrência na 
compra de determinados ati-
vos, já que boa parte dos fun-
dos imobiliários busca o per-
fil de imóveis de alto padrão 
para renda”, diz Didziakas.

A média dos preços por 
metro quadrado das transa-
ções feitas pelos FIIs para 
imóveis corporativos de 
classe A em São Paulo, de 
grande demanda em regiões 

nobres, saltou de R$ 12.007 
em 2017 para R$ 20.374 
em 2020, maior valor nes-
tes últimos quatro anos.

O banco BTG Pactual tem 
sido especialmente agressivo. 
É o maior comprador deste 
ano, levando participações 
na Torre B do Ez Towers e 
no Morumbi Corporate Dia-
mond Tower, ambos na região 
do Morumbi, em São Paulo.

No primeiro negócio, os 
fundos geridos pelo BTG Pac-
tual pagaram R$ 1 bilhão pela 
EZ Tower –R$ 500 milhões 
em dinheiro e assumindo ou-
tros R$ 500 milhões em uma 
dívida de longo prazo que já 
estava associada ao imóvel.

No segundo, o fundo BTG 
Pactual Corporate Office 
Fund levou o prédio inteiro, o 
Morumbi Corporate Diamond 
Tower, por R$ 810 milhões.

Júlia Moura/Folhapress

Fundos imobiliários vão às compras
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Negócios

Um dia depois de 
aprovar a cisão da 
sua participação 

na corretora XP, o Itaú anun-
ciou nesta sexta (27) que vai 
impulsionar sua área própria 
de investimentos. Pelo novo 
modelo, todos os clientes se-
rão atendidos por um especia-
lista do banco.

Até então, apenas os 
clientes de alta renda tinham 
acesso ao serviço. Com a ex-
pansão, o Itaú mira a fatia de 
30% a 40% de clientes que ain-
da não investe com o banco.

A expectativa da institui-
ção financeira é dar maior tra-
ção ao novo sistema a partir 
de 2021.

“É algo que já estávamos 
pilotando ao longo desse ano 
e que deve ganhar uma força 
mais significativa a partir do 

ano que vem, com a criação 
de novos escritórios, atração 
de novos talentos e trazendo 
mais clientes para a carteira 
de investimentos”, disse Luiz 
Severiano Ribeiro, diretor de 
private banking do Itaú.

Ribeiro afirmou ainda 
que o banco deve adaptar os 
mais de 120 escritórios espa-
lhados no país para o novo 
modelo, além de triplicar o 
time de investimentos.

Itaú e XP já vinham tro-
cando farpas ao longo deste 
ano. Em junho, o banco lan-
çou uma campanha publicitá-
ria que criticava o modelo de 
remuneração por comissiona-
mento -adotado pela XP na 
época.

A corretora comprou a 
briga e, nos meses que se se-
guiram, seus sócios foram a 

público defender o modelo de 
comissionamento de agentes 
autônomos e chegaram a fa-
lar, mais de uma vez, que não 
faria sentido o Itaú ter parti-
cipação na companhia se não 
acreditava em seu modelo de 
negócio.

No novo modelo de as-
sessoria de investimentos 
anunciado pelo banco nesta 
sexta-feira (27), a remune-
ração dos especialistas terá 
uma parte fixa e uma parte 
variável, que será baseada na 
rentabilidade do cliente, na 
captação trazida e no índice 
de satisfação dos atendidos.

Segundo o diretor de in-
vestimentos do Itaú, Cláudio 
César Sanches, esse é o méto-
do de remuneração que apre-
senta melhores resultados.

Izabela Bolzani/ Folhapress

Após cisão da XP, Itaú anuncia 
expansão da área de investimentos

Parcerias e uma nova 
cozinha central po-
dem destravar o 

crescimento das redes Frango 
Assado e Pizza Hut. As duas 
redes, e junto com a rede de 
frango frito KFC, são o foco 
dos investimentos em expan-
são do grupo IMC, Interna-
tional Meal Company, que 
faturou 1,5 bilhão de reais no 
ano passado e tem 490 restau-
rantes em quatro países.

O grupo acaba de firmar 
uma parceria com a rede de 
postos de combustível Monte 
Carlo para a abertura de no-
vas unidades em postos. Se-
rão nove unidades de Frango 
Assado, formato já adaptado 
para as estradas do interior de 
São Paulo e que conta com 
restaurante, lanchonete e mini 
mercado, e até 10 unidades da 
pizzaria Pizza Hut.

Atualmente, são 25 uni-
dades do Frango Assado em 
estradas do interior de São 

Paulo e Minas Gerais, então a 
parceria representa um avan-
ço importante no número de 
unidades dessa marca, bas-
tante relevante no faturamen-
to do grupo.

No ano passado, o gru-
po teve faturamento de 1,6 
bilhão de reais. Desses, 1 bi-
lhão de reais vieram das ope-
rações brasileiras – metade 
disso apenas da marca Fran-
go Assado. De acordo com 
Newton Maia, presidente da 
IMC, apenas em São Paulo 
há 1.100 postos de gasolina 
em estradas e há espaço para 
pelo menos 100 unidades do 
Frango Assado no estado.

Até então, o grupo opera-
va também o posto de gaso-
lina – é o caso de 18 das 25 
unidades da marca. Era ne-
cessário construir a operação 
do zero, incluindo acessos 
da estrada e lidar com toda 
a logística de distribuição de 
combustíveis.                    Exame

O novo plano de 
expansão do Frango 
Assado e da Pizza Hut

 As operadoras de 
telefonia divul-
garam, nesta 

sexta-feira (27), um comuni-
cado em que defendem a par-
ticipação da fabricante chine-
sa Huawei na construção das 
redes 5G e pedem que sejam 
ouvidas pelo governo sobre 
a nova tecnologia que elas 
terão de implantar no país 
assim que adquirirem as li-
cenças no leilão previsto para 
junho do próximo ano.

No documento, assinado 
pela Conexis Brasil Digital 
(nova marca do SindiTelebra-
sil), a associação que repre-
senta as empresas do setor, as 
empresas pedem ao governo 
“transparência” nas discus-
sões, afirmam que sabem 
como lidar com eventuais 
questões de segurança ciber-

nética e, indiretamente, recla-
mam que até o momento não 
foram convidadas a participar 
dos debates.

As teles dizem que sou-
beram das possibilidades de 
banimento aos equipamentos 
da Huawei pela imprensa, 
defendem o princípio consti-
tucional da livre iniciativa e 
alertam que “eventuais res-
trições implicarão potenciais 
desequilíbrios de custos e 
atrasos ao processo, afetando 
diretamente a população”.

A Conexis informa que os 
fornecedores globais de equi-
pamentos de rede de teleco-
municações já atuam no país 
nas tecnologias 4G, 3G e 2G. 
A associação considera que 
“uma eventual restrição a for-
necedores do 5G pode atingir 
também a integração com a 

infraestrutura já em opera-
ção, com consequências dire-
tas nos serviços oferecidos e 
custos associados, mais uma 
vez prejudicando os cidadãos 
brasileiros usuários”.

Recentemente, o presi-
dente da Huawei do Brasil, 
Sun Baocheng, em entrevista 
ao jornal Folha do S. Paulo, 
disse que um eventual bani-
mento da fabricante chinesa 
na implantação da rede 5G no 
Brasil levaria a um atraso de 
até 4 anos. Isso porque seria 
preciso que as empresas tro-
cassem todos os equipamen-
tos de tecnologias anteriores 
instalados pela Huawei por-
que eles não conversam com 
os aparelhos 5G de outros fa-
bricantes.

Julio Wiziack/Folhapress

Teles saem em defesa de 
participação da Huawei no 

5G e pedem para ser 
ouvidas pelo governo
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